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			A indústria na vanguarda da economia circular

			Paulo Skaf

			Presidente da FIESP e do SENAI-SP


			Não é de hoje que nós, da FIESP e do SENAI-SP, reconhecemos que, sem o compromisso de todos com o desenvolvimento sustentável, comprometeremos não apenas a competitividade de nossa indústria como principalmente o futuro do planeta.

			É por isso que há anos promovemos estudos, debates e exposições relacionados ao tema da sustentabilidade, além de prêmios que reconhecem e estimulam esforços do setor produtivo nessa área. Parte fundamental do trabalho envolve também apoio técnico às indústrias, na busca por eficiência energética, redução da emissão de gases de efeito estufa e de descarte de resíduos, além de melhoria nos processos produtivos.

			Assim, reciclagem, logística reversa, economia de baixo carbono, entre outros, são áreas em que já somos protagonistas e que a indústria brasileira pratica com sucesso. Porém, é hora de darmos o próximo passo, ou seja, de ajudarmos nosso setor produtivo a estar na vanguarda também do desafio atual, que é o da economia circular.

			O modelo linear – aquele que começa pela extração da matéria-prima, passa por sua transformação e seu uso, e se encerra com o descarte de resíduos – está se esgotando. A economia circular é a alternativa para esse modelo, pois se inspira naquilo que sempre prevaleceu na natureza, em que nada se perde, tudo se transforma. Assim, dessa perspectiva, a escolha da matéria-prima, o processo produtivo, as embalagens, o transporte, o reaproveitamento do que seria descarte, enfim, todo o ciclo é revisto para não apenas preservar o meio ambiente como também buscar regenerá-lo.

			Por entender a urgência disso, a FIESP e o SENAI-SP organizam o Fórum Sul-Americano de Economia Circular 2020, seção regional do World Circular Economy Forum (WCEF). Também oferecem um curso gratuito e a distância de economia circular, em português e espanhol, a fim de levar esse conceito para toda a América Latina. Além disso, promovem uma pós--graduação focada nessa metodologia.

			É com essa mesma preocupação que este livro foi concebido. O sucesso da economia circular passa pelo design regenerativo, isto é, o desenho de processos que restauram, renovam ou revitalizam suas próprias fontes de energia e materiais.

			Assim, por meio dessas ações, além de muitas outras que ainda estão por vir, a FIESP e o SENAI-SP promovem a inserção definitiva da indústria nessa mudança de paradigma, que nos permitirá enfrentar os desafios complexos das próximas décadas. Faremos isso pensando não apenas no sucesso do setor produtivo como também no futuro do planeta.


			versión en español [ »» ]



			Agradecimentos

			a alegria de caminhar juntos

			Joice Joppert Leal


			É preciso louvar a oportuna e arrojada sensibilidade da FIESP e do SENAI, sempre atentos e focados nas tendências que podem moldar o amanhã, ao apontar os holofotes para a economia circular. Agradecemos ao SENAI e à sua equipe, que veem no design o caminho seguro e abundante para o desenvolvimento da indústria brasileira e para o aperfeiçoamento das pessoas que compõem seus quadros gerenciais e técnicos.

						A economia circular se apresenta como um aprofundamento necessário, urgente e desejável da ideia de sustentabilidade. Neste livro, buscamos contextualizar o tema e dar voz a especialistas que abrem veredas e deixam seu apelo para nossos inovadores, designers, engenheiros e industriais. A chance de criarmos um futuro estruturado e próspero, com qualidade de vida e sem causar o esgotamento do planeta, depende de abrirmos esses novos caminhos. Todo recurso é valioso.

						A Associação Objeto Brasil promove no país e no exterior, há quase 25 anos, o design como setor fundamental para o Brasil. O design e a economia criativa atuam na sustentabilidade econômica, social e ambiental, valorizando produtos e serviços de forma tangível e intangível. O design dissemina conceitos de cidadania e promove o desenvolvimento por meio de geração de renda, trabalho, qualidade de vida e investimentos, além de aumentar a competitividade e estimular a inovação.

						Esse olhar da Associação Objeto Brasil, alicerçado e sustentado pela profunda expertise do SENAI, é uma das linhas que transparece neste livro. O desejo é despertar atenção e curiosidade, contribuindo para aumentar o conhecimento sobre a circularidade. Também buscamos ao longo destas páginas esclarecer os muitos significados da palavra “design”, que, para além de desenhar ou projetar, sinaliza a eterna busca humana de criar soluções cada vez melhores para os desafios de sustentabilidade que se apresentam.

						Contribuir para essa causa é muito gratificante. Cumpre reconhecer o trabalho pioneiro de pensadores e instituições que já carregam essa bandeira há tempos. Um exemplo importante é a Ellen MacArthur Foundation, cujo diagrama borboleta foi uma das inspirações para o direcionamento da arte deste livro.

						Como as borboletas – que são produto de uma metamorfose e dão nome ao efeito que nos lembra dos sucessivos desdobramentos de nossas ações –, devemos seguir em transformação rumo a uma indústria cada vez mais sustentável e atenta às urgentes indagações que enfrentamos hoje.
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			versión en español [ »» ]


			Uma breve história do desenho industrial

			dos primórdios à indústria 4.0

			“Todas as pessoas são designers. Tudo o que fazemos, quase o tempo todo, é design, pois o design é básico para qualquer atividade humana. O planejamento e a definição de qualquer ato rumo a um fim desejado e previsto constituem o processo de design.”

			(Papanek, 1971, p. 23, tradução nossa)


			O livro Design for the real world (1971), de Victor Papanek, foi um marco na história do design, sendo impossível aos colegas de profissão ignorar seu chamado. O designer e educador denunciou no livro a prática industrial da obsolescência programada, apontou o desenho industrial como uma das profissões mais nocivas do mundo e avisou: “Os designers são responsáveis, ainda que parcialmente, por tudo aquilo que polui” (Papanek, 1971, p. 19, tradução nossa).

			As ideias de Papanek foram recebidas com ultraje. Hoje, quase 50 anos depois, vemos que seu alerta ressoa com cada vez mais força. Nossa dependência de um modelo econômico linear, baseado em extração, produção, consumo e descarte, está tendo custos altos para o planeta – desde a escassez de matérias-primas até o aprofundamento da crise climática e seus desdobramentos (Accenture, 2014; Ministério do Meio Ambiente, 2019).
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			figura 1

			modelo linear.

			Fonte: SENAI.


			O arquiteto William McDonough e o químico Michael Braungart, em Cradle to cradle (2002), obra paradigmática da economia circular, ajudam a entender como chegamos à situação atual. Do ponto de vista do design, eles dizem que a Revolução Industrial não foi realmente algo planejado. A série de desenvolvimentos ocorrida entre o fim do século XVIII e ao longo do século XIX e de quase todo o século XX foi, na verdade, a forma coletiva na qual engenheiros, industriais e designers responderam às demandas de um período de mudança massiva, rápida e intensa.

			A indústria têxtil na Inglaterra partiu de um setor ligado à agricultura familiar, com a produção de lã, em 1770, e chegou a um sistema mecanizado cujo volume de produção de algodão era medido em milhas em algumas décadas. No livro Hello world (2012), a historiadora e designer Alice Rawsthorn explica que o modelo implementado – e depois replicado – pelos industrialistas ingleses acabou tornando-se um exemplo clássico do que reconhecemos hoje como o processo de desenho industrial, uma forma de “encontrar maneiras eficientes de produzir bens com as mesmas especificações em qualidade consistente e grande escala” (Rawsthorn, 2012, p. 22, tradução nossa). A autora faz questão de lembrar que a simplificação do conceito de design é enganadora. As especificações definidas e a qualidade buscada são completamente diferentes caso se trate da manufatura de um trem, de vasos de porcelana ou de roupas. Mas, ainda assim, tudo é design.

			Para McDonough e Braungart, o problema é que o legado cultural e infraestrutural do período de industrialização linear – cradle to grave (do berço ao túmulo) com um pequeno período de “uso” no meio – é o da “força bruta”. Tanto física como quimicamente, a humanidade se lançou em uma corrida para extrair e utilizar – no caso dos combustíveis fósseis, queimar – recursos não renováveis para gerar energia e produzir o máximo possível (McDonough; Braungart, 2002).
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			figura 2

			as eras industriais.

			Fonte: SENAI.
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			figura 3

			cadeia de valores da economia linear.

			Fonte: SENAI.


			Naquela época, ainda não se podia prever a expansão do modelo industrial linear nem os impactos disso sobre nosso planeta e as espécies que vivem nele. O senso comum difundido na sociedade ocidental no início do século XIX – até por pensadores vistos como atentos à natureza, como Ralph Waldo Emerson – era de que as essências da natureza não mudariam, e seu poder de regeneração estaria sempre pronto para absorver qualquer impacto (McDonough; Braungart, 2002).

			Além dos alertas do economista Thomas Malthus em An essay on the principle of population (1798) de que o aumento da população humana se daria mais rapidamente do que o aumento dos recursos disponíveis, alguns embriões do pensamento ecológico surgiam de uma preocupação com as mudanças impostas pela Revolução Industrial.

			John Ruskin, proeminente crítico de arte e pensador, no ensaio “The work of iron, in nature, art, and policy” do livro The two paths (1859), alertava a respeito da extração impensada de recursos naturais, fazendo uma pergunta incômoda: “e se toda a Terra, em vez de sua esfera verde e brilhante, rica de florestas e flores, mostrasse nada além da imagem da vasta fornalha de um motor assombroso?” (Ruskin, 1859, p. 155, tradução nossa). No mesmo texto, ele reflete sobre a importância e a delicadeza dos ciclos naturais para a composição das condições necessárias para nossa existência.

			Naquele momento, a prática do desenho industrial estava associada à busca por eficiência na quantidade e velocidade da produção, garantindo expansão industrial e econômica. Algumas das medidas aplicadas para isso poderiam até gerar aumento de retorno econômico, mas causavam declínio na “qualidade geral de todos os aspectos dos sistemas” (McDonough; Braungart, 2002, p. 35, tradução nossa) produtivos. Basta pensar em monoculturas que buscam aumentar a quantidade de certo tipo de produto em detrimento da qualidade do solo ou da biodiversidade de um local.

			O auge dessa expansão – que, na verdade, degradava o todo – veio com o conceito de obsolescência programada. A ideia era de que os produtos – fosse porque eles sairiam de moda, fosse porque eles eram feitos de maneira a tornarem-se inúteis ou ineficientes – obrigassem os consumidores a substituí-los rapidamente. Dessa maneira, a demanda não diminuiria e a indústria continuaria funcionando e se expandindo. A ideia foi dominante nos círculos do desenho industrial nas décadas de 1950 e 1960 (Viemeister, 2019).

			Por sorte, pouco depois começou a luta para reverter essas tendências. Silent spring (1962), da bióloga Rachel Carson, usava a ciência para demonstrar os impactos da industrialização na natureza. O designer pioneiro e escritor Buckminster Fuller, na mesma época, também clamava por uma nova ideia de eficiência que valorizasse ao máximo os recursos utilizados na indústria (Fuller, 1963).

			A denúncia de Victor Papanek para o perigo a que os designers estavam submetendo o mundo também aconteceu logo depois (Papanek, 1971). Na mesma época, por um prisma mais econômico, Ernst Friedrich Schumacher avisava: “Máquinas cada vez maiores, gerando concentrações de poder econômico cada vez maiores e imprimindo uma cada vez maior violência contra o ambiente não representam progresso: são uma negação da sabedoria” (Schumacher, 1973, p. 20, tradução nossa).

			Esses e vários outros alertas somados começaram a causar uma gradual mudança na forma de funcionamento das indústrias pelo mundo. Uma preocupação cada vez mais forte com a sustentabilidade e a ecologia se tornou, por fim, senso comum. As ideias também foram incorporadas como importantes para os negócios.

			No entanto, o momento industrial em que vivemos hoje é totalmente diferente de 50 anos atrás, quando designers e cientistas estavam dando o alerta vermelho ambiental, iniciando um pensamento sustentável e de redução de danos. Desde então, passamos pela revolução da informação, que abriu inúmeras possibilidades de comunicação, conexão e automação.

			Essa infraestrutura informacional e digital que rege nossa indústria e economia atualmente vem abrindo caminho para a indústria 4.0. O termo teve origem na Alemanha e diz respeito às novas possibilidades de sistemas e de manufatura disponíveis.

			As principais tecnologias que ditam a Nova Revolução Industrial são os dispositivos móveis, a internet das coisas, a computação em nuvem e a inteligência artificial. A ideia é que o modo de manufatura possa se dar em sistemas ciberfísicos, controlados e regulados por inteligência artificial e pelo uso de dados.

			Outros fatores que levam a indústria 4.0 adiante são a digitalização e a integração de cadeias de valores em uma indústria e entre indústrias, fornecedores e clientes; a digitalização da oferta de produtos e serviços; e a possibilidade de modelos de negócios digitais, bem como soluções digitais para clientes. O design é parte fundamental disso e vai abrir o caminho para as próximas inovações tecnológicas e comportamentais (Geissbauer; Vedso; Schrauf, 2016).

			Nesse contexto, mais do que nunca, o design, como conceito ou prática, assume sua complexidade e suas mais variadas facetas. Alice Rawsthorn lembra que “aquilo a que se chama ‘design’ em uma situação pode ser chamado de ‘estilismo’ em outra, ou ‘engenharia’, ‘programação’, ‘direção de arte’ ou ‘estratégia corporativa’” (Rawsthorn, 2012, p. 23, tradução nossa). O design, como o processo de “análise, visualização, planejamento e execução” (Rawsthorn, 2012, p. 8, tradução nossa) que permite que tornemos realidade aquilo que imaginamos – e que auxilia a tornar tangível em nosso cotidiano, na forma de objetos ou processos, os avanços científicos – é algo absolutamente onipresente e inescapável.
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			figura 1

			ciclo da economia circular.

			Fonte: SENAI.


			História e correntes de pensamento da economia circular

			por que a circularidade agora?


			No modelo linear, as indústrias deixam de ser responsáveis pelos produtos, uma vez que eles saem da fábrica e vão às mãos do consumidor. O valor é dado pelo fluxo de mercadorias. O aumento impensado desse fluxo gera custo crescente para materiais, energia, água e solo, bem como problemas de suprimento que causam riscos socioeconômicos aos negócios. Esse modelo também não oferece nenhum incentivo para que os produtores desenhem produtos que poluam menos ou cujos descartes sejam mais fáceis de gerir (Circle Economy et al., 2018).

			Os alertas de cientistas e designers sobre a importância de preservar os recursos do planeta finalmente foram ouvidos na segunda metade do século XX, quando cada vez mais a indústria abraçou a sustentabilidade. Isso coincidiu com a percepção de que, afinal de contas, a sustentabilidade também é boa para os negócios. Percebeu-se que ela reduz custos, gerando eficiência de recursos, produtividade do trabalho, possibilidade de usar descartes como insumo; e reduz riscos legais e sociais ou de reputação, econômicos e operacionais. E ainda gera retorno positivo na forma de acesso ao mercado, diferenciação, inovação e novas ofertas.

			No entanto, a ideia de reduzir, reciclar e reutilizar, principalmente no momento atual de emergência climática em que vivemos, é apenas um paliativo. Além disso, como os materiais e produtos que atualmente vão para reciclagem muitas vezes não foram desenhados tendo em mente o reaproveitamento, eles geralmente perdem valor e qualidade após cada reciclagem ou reúso.

			Precisamos ir além disso. A circularidade se apresenta como um aprofundamento e uma radicalização do pensamento sustentável, pedindo o fim da extração de recursos naturais não renováveis e uma mudança na maneira como enxergamos os conceitos de matéria-prima e lixo. O foco está em manter o máximo possível de valor ao longo dos ciclos de vida de materiais, produtos e serviços.

			O duplo prejuízo do desperdício – ou seja, a perda de material e energia em si somada aos custos de gestão desses descartes – poderia, na verdade, se tornar um valor que se mantém. Por isso, a circularidade busca repensar todas as partes de como desenhamos produtos e serviços, desde a obtenção da matéria-prima até a destinação final de cada recurso utilizado ou bem produzido. A inovação está não apenas em deixar de prejudicar o ambiente como também em promover ativamente a restauração de nosso capital natural e implantar uma sustentabilidade verdadeira.

			A economia circular permitiria a instauração de um sistema regenerativo, por princípio e por design, para reter mais volume e valor dentro da economia. Os fluxos de materiais se fecham em ciclos contínuos, os resíduos são transformados em matéria-prima e o sistema melhora a qualidade de seu entorno. Lembrando que os mesmos átomos que formam o universo e circulam por ele hoje estão aí desde o big bang, na natureza nada se perde e tudo se transforma. O equilíbrio é perfeito e o conceito de lixo é abolido.

			Todos os envolvidos têm a ganhar. Os governos centrais, que em geral têm o ônus de gerir o lixo, se veriam livres desse custo e dessa responsabilidade. As federações e cidades também. Os empreendimentos se tornariam verdadeiramente sustentáveis, competitivos e atraentes. Os cidadãos, consumidores ou usuários teriam uma melhora em sua qualidade de vida, podendo também crer na possibilidade de um futuro digno para o planeta.

			Um dos pensadores que ajudou a moldar a economia circular, o arquiteto Walter R. Stahel explica: “Em uma sociedade de abundância, a economia circular é para os Estados-nação a última solução possível para o problema do lixo e do desperdício” (Stahel, 2019, p. 10, tradução nossa).

			A economia circular é um guarda-chuva que engloba o pensamento de vários economistas, designers, engenheiros, químicos, industriais, gestores e técnicos de diversas áreas. Alguns princípios fundamentais podem ser identificados dentro de todas essas correntes de pensamento: preservar e aumentar o capital natural, controlando estoques finitos e equilibrando os fluxos de recursos renováveis; otimizar o rendimento de recursos, fazendo circular produtos, componentes e materiais no mais alto nível de utilidade o tempo todo, tanto no ciclo técnico como no biológico; fomentar a eficácia do sistema, revelando as externalidades negativas geradas e excluindo-as dos projetos (Ellen MacArthur Foundation, 2013).
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			figura 2

			o que podemos fazer por meio do design.

			Fonte: SENAI.
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			figura 3

			algumas facetas da economia circular.

			Fonte: SENAI.


			No ciclo técnico, estão os materiais, bens e produtos em si, que podem ser reparados, remanufaturados, reutilizados, reciclados ou restaurados como moléculas para novo uso industrial. No ciclo biológico, estão os componentes naturais, que podem voltar ao ciclo na forma de alimento (compostagem ou adubo) ou energia (por exemplo, lixo orgânico que gera biogás). Pensando nesses dois movimentos concomitantes, a Ellen MacArthur Foundation desenvolveu o diagrama borboleta, que mostra as formas como esses insumos circulam (Ellen MacArthur Foundation, 2017).

			Há espaço para inovação em todas as etapas, desde a escolha dos materiais até o design de produtos, serviços e plataformas que influenciam o modo como nos comunicamos e consumimos, gerando novos modelos de crescimento.

			Stahel define o principal objetivo da economia circular como “manter os estoques com o maior valor de quantidade e qualidade a cada momento” (Stahel, 2019, p. 12, tradução nossa). No modelo proposto por ele, a chamada economia de performance, o valor se encontra justamente na possibilidade de ter a melhor utilização de produtos, serviços e moléculas pelo maior tempo possível. Isso é exatamente o contrário da indústria linear, em que o valor está em manter um fluxo de bens para fora do sistema.

			Em vez de vender um produto para um consumidor que vai aproveitá-lo por pouquíssimo tempo e logo ter de arcar com seu descarte, a ideia é ter serviços e produtos cujo valor esteja atrelado à sua utilização e, portanto, não dependa da diminuição de estoques. Isso se dá em paralelo com uma indústria linear, que pode ser responsável por desenvolver materiais ou componentes inovadores ou recriar estoques que estejam obsoletos ou destruídos.

			Para tudo isso, Stahel defende que todos precisamos ter uma mentalidade de cuidado: os consumidores são usuários de bens duráveis, e não donos de algo que se tornará lixo; as indústrias são responsáveis pelos produtos para além do momento em que os expelem de suas linhas de montagem; os governos criam condições para promover a circularidade até que ela seja plenamente possível e desejada por todos (Stahel, 2019).

			Outros campos que ganham força dentro do pensamento circular são os estudos regenerativos e o design regenerativo, postulados inicialmente pelo arquiteto John Tillman Lyle. Por definição, os estudos regenerativos são interdisciplinares, reunindo estudos sociais e culturais, estudos ecológicos dos processos naturais e também tecnologia (design, arquitetura, engenharia, física e química).

			A ênfase é dada no desenvolvimento de sistemas de apoio comunitários que sejam restaurados, renovados, revitalizados e regenerados pela integração de processos naturais, ação comunitária e novos comportamentos. Aplicados a cidades inteligentes ou a gestões locais de agricultura ou indústria, os estudos regenerativos teriam como objetivo não só conservar recursos naturais que estejam em estados críticos como também melhorá-los ao longo do tempo (John T. Lyle Center for Regenerative Studies, 2019).
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